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Resumo 
 
 

Lavandier, Maria Isabel Spitz Argolo; Pimentel, André Silva (Orientador). 

Adsorção de Aminoácidos por Filmes de Langmuir de Ácido Esteárico 

na Interface Ar-Água. Rio de Janeiro, 2014. 80p. Dissertação de 

Mestrado - Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 
 

Aerossóis na troposfera influenciam o clima da Terra. A habilidade dos 

aerossóis de ativarem ou agirem como um núcleo de condensação de nuvens 

induzindo a transformação em uma gota de chuva depende de suas propriedades 

físico-químicas. Nessa dissertação, filmes mistos de Langmuir de ácido esteárico 

e aminoácidos são utilizados como modelos para a superfície de partículas de 

aerossóis atmosféricos. Os aminoácidos utilizados nos experimentos foram: L-

Fenilalanina, L-Triptofano, L-Leucina, L-Isoleucina, L-Metionina, L-Lisina e L-

Histidina, escolhidos devido às suas diferentes características de hidrofobicidade e 

de solubilidade em água, além de possuírem diferentes grupos R, em termos de 

polaridade. O presente estudo teve como objetivo compreender como os 

aminoácidos afetam a pressão de superfície (π) e o potencial de superfície (∆V) 

dos filmes de Langmuir de ácido esteárico na interface ar-solução aquosa, 

induzindo mudanças morfológicas nos mesmos. A caracterização dos filmes foi 

realizada por meio de experimentos de pressão de superfície e de potencial de 

superfície dos filmes mistos, que foram realizados em uma cuba de Langmuir 

minimicro acoplada a uma balança de Wilhelmy e com um sensor de potencial de 

superfície. De acordo com os resultados obtidos nos experimentos de pressão de 

superfície e de potencial de superfície, observou-se que a presença desses 

aminoácidos em filmes de ácido esteárico provocou diminuição da pressão de 

colapso do filme de ácido esteárico. Nos filmes formados com L-Fenilalanina e L-

Lisina foi observada histerese em todas as compressões. L-Leucina, L-Isoleucina 

L-Histidina, L-Metionina e L-Triptofano não apresentaram histerese.  

 

Palavras-chave 

Modelo de aerossol; filmes de Langmuir; ativação de gotas de chuva; 

aminoácidos. 
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Abstract 

 
Lavandier, Maria Isabel Spitz Argolo; Pimentel, André Silva (Advisor). 

Adsorption of Amino Acids by Langmuir Films of Stearic Acid at the 

Air-Water Interface. Rio de Janeiro, 2014. 80p. MSc. Dissertation -  

Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 
 
 

Aerosols in the troposphere influence the Earth's climate. The ability of 

aerosols to activate or act as a cloud condensation nucleus inducing the 

transformation into a raindrop depends on their physicochemical properties. In 

this dissertation, mixed Langmuir films of stearic acid and amino acids are used as 

templates to the surface of atmospheric aerosol particles. The amino acids used in 

the experiments were: L-Phenylalanine, L-Tryptophan, L-Leucine, L-Isoleucine, 

L-Methionine, L-Lysine and L-Histidine. They were chosen due to their different 

characteristics of hydrophobicity, water solubility, and polarity. This study aimed 

to understand how amino acids affect the surface pressure (π) and the surface 

potential (ΔV) of Langmuir films of stearic acid in aqueous solution-air interface, 

inducing morphological changes. The characterization of the films was performed 

by experiments of surface pressure and surface potential of the mixed film, which 

were carried out in a Langmuir minimicro trough coupled to a Wilhelmy balance 

and a surface potential sensor. According to the results obtained in the surface 

potential and surface pressure experiments, it was observed that the presence of 

these amino acids stearic acid film decreases the collapse pressure of the stearic 

acid film. In the films formed with L-Phenylalanine and L-Lysine, hysteresis was 

observed in all compressions. On the other hand, L-Leucine, L-Isoleucine, L-

Histidine, L-Methionine and L-Tryptophan showed no hysteresis. 

 

 

 

Keywords 

Aerosol model; Langmuir films; cloud droplet activation; amino acids. 
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